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L. A. Galbiati

C. L. Neves; H. C. Giacomini; M. Galetti
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INTRODUÇÃO

As interações animal - planta podem ser cŕıticas para a
manutenção da integridade das comunidades (Jordano et
al., 2006). O sucesso reprodutivo de diversas espécies de
plantas está diretamente ligado a funções ecológicas exerci-
das por animais. A perda de grandes mamı́feros pela caça ou
fragmentação acarreta sérios efeitos tróficos, especialmente
nas relações de herbivoria e predação de sementes.

Alguns estudos sugerem que a remoção de grandes
mamı́feros afeta a abundância de pequenos roedores o que,
por sua vez, afetaria diferencialmente a predação de se-
mentes (Wright 2003). Ainda existe muita controvérsia
sobre os efeitos da defaunação no recrutamento de plan-
tas. Dirzo et al., (2007) sugerem que, em áreas defaunadas,
sementes grandes seriam favorecidas devido à extinção de
grandes predadores de sementes, como queixadas. Por outro
lado, sementes pequenas seriam preferencialmente predadas
por roedores. Em contra - ponto a essa hipótese, Terborgh
et al., (2008) sugere que a defaunação afeta o recrutamento
de sementes grandes pela ausência de grandes dispersores.

A caça e perda de habitat são fatores que afetam a comu-
nidade de mamı́feros em florestas tropicais (Peres & Palácios
2007), podendo levar a um aumento na abundância de roe-
dores em locais defaunados. Essas mudanças podem afetar
diretamente os processos ecológicos, como a predação de se-
mentes. Torna - se, portanto, de crucial importância com-
preender como se dão esses processos e como diferenças na
comunidade de mamı́feros os afetam.

OBJETIVOS

Testar a hipótese de que em áreas defaunadas as se-
mentes grandes sofrem menor predação devido à ausência
de grandes predadores de sementes, por exemplo, queixadas
(Tayassu pecari).

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado no Parque Estadual da Serra do
Mar/SP, núcleo Santa Virǵınia em duas áreas, Bases Ita-
mambuca e Vargem Grande, com diferenças na abundância
e biomassa de mamı́feros não - voadores (F. Rocha - Mendes
com. pess.). A principal diferença entre as áreas se refere à
abundância de queixadas (F. Rocha - Mendes com. pess.),
considerados grandes predadores de sementes, com Itamam-
buca apresentando maior abundância que Vargem Grande.
Já em relação a outros mamı́feros de médio/grande porte
também predadores de sementes, como pacas (Cuniculus
paca), cutias (Dasyprocta sp.) e veados (Mazama sp.) não
há diferença significativa entre as áreas, com ambas apresen-
tando baixas densidades dessas espécies. Portanto, consid-
eramos Vargem Grande como área defaunada e Itamambuca
como área não defaunada.

Para testar a hipótese de que sementes grandes sofre-
riam menor predação em áreas defaunadas foram montadas
estações experimentais em cada uma das áreas, nas quais
foram disponibilizadas três sementes de três espécies de
palmeiras com distintos tamanhos (Geonoma gamiova, -
0,20 g; Euterpe edulis, 1 g; Attalea dubia, 20 g). As sementes
foram dispostas em três tratamentos, (i) aberto a todos
os vertebrados, (ii) semi - aberto, apenas roedores tiveram
acesso, e (iii) fechado a todos os vertebrados. No trata-
mento aberto as sementes foram colocadas diretamente no
solo em espaços delimitados. Os tratamentos semi - aberto
e fechado consistiram de duas gaiolas de metal (alt. 30 cm x
larg. 17 cm x prof. 17 cm), para cada tratamento, cobertas
com tela de galinheiro (malha 2”) e de viveiro (malha ½”),
respectivamente. Em uma das gaiolas foram depositadas as
sementes de A. dubia enquanto que na outra, as sementes de
G. gamiova e E. edulis. Vinte réplicas foram distribúıdas
a cada 100 m em cada área de estudo, totalizando 60 se-
mentes de cada espécie por área. Após 30 e 90 dias ver-
ificou - se se as sementes estavam predadas/removidas ou
intactas. Uma vez que as sementes oferecidas já estavam de-
spolpadas, foram consideradas como predadas as sementes
removidas (Fleury & Galetti 2006).
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Os dados foram analisados através da aplicação do mod-
elo Log - linear aos dados de freqüência para testar as
posśıveis interações entre as três variáveis experimentais
(espécie, área de estudo e tratamento) e a variável categórica
(predação). Para tanto, cada semente foi considerada uma
unidade amostral independente, podendo ter sido predada
(predação = 1) ou não predada (predação = 0).

Os efeitos das variáveis foram interpretados por meio
da visualização das tabelas de freqüências residuais. A
freqüência residual é igual à freqüência observada subtráıda
da freqüência esperada segundo a hipótese nula de ausência
de associação entre variáveis. Um valor positivo indica que
aquela combinação de categorias apresenta representativi-
dade maior do que o esperado pelo acaso.

RESULTADOS

Duas interações triplas foram significativas estatisticamente
segundo o modelo: (i) interação entre área de estudo,
espécie e predação (X2=32,387, gl=12, p=0,001) e (ii) in-
teração entre espécie, tratamento e predação (X2=106,209,
gl=16, p <0,001). Outras interações não foram significa-
tivas, ou não fazem sentido face à hipótese testada, pois
estamos interessados na predação de sementes, que deve es-
tar presente em todas as interações testadas.

Para a interação área/espécie/predação foi encontrada
maior predação das sementes em Itamambuca(área não de-
faunada) do que em Vargem Grande (área defaunada), ou
seja, no geral, as sementes estão mais vulneráveis à predação
na área que possui maior abundância de queixadas. A
predação de sementes foi relacionada com o seu tamanho:
G. gamiova foi a espécie mais predada, seguida de E. edulis
e de A. dubia. Para A. dubia, o ı́ndice de predação foi sub-
stancialmente maior em Itamambuca, enquanto que para as
outras espécies o efeito da área não foi tão acentuado. A.
dubia, portanto, está muito mais vulnerável à predação na
área com maior abundância de queixadas (Itamambuca).

Com relação à interação entre área/tratamento/predação, o
efeito isolado da espécie fica também aparente: G. gamiova
concentra os casos de sementes predadas, enquanto que,
para as outras espécies, a freqüência observada de sementes
predadas é menor do que a esperada. O efeito do tratamento
depende também da espécie: em A. dubia e E. edulis, ex-
iste um decréscimo gradual dos casos de sementes predadas
desde o tratamento aberto até o fechado, e um aumento nos
casos de sementes não predadas, como era de se esperar. Em
G. gamiova, contudo, o tratamento semi - aberto se desta-
cou dos demais por conter maior concentração de sementes
predadas, até mais do que no tratamento aberto.

De acordo com a hipótese de Dirzo et al., (2007), em áreas
defaundas sementes maiores apresentam maior chance de
escapar da predação, devido à ausência de predadores de
médio e grande porte. Sementes menores sofreriam então
maior pressão de predação. Nesse trabalho, foram compara-
das duas áreas com diferença na composição da mastofauna
e, consequentemente, a pressão de predação também var-
iou. Em ambas as áreas existe uma grande abundância
de pequenos roedores, o que pode ter levado à intensa
predação sobre G. gamiova. Já em relação à maior se-
mente, A. dubia, a diferença entre as áreas de estudo em

relação à intensidade de predação deve - se, possivelmente,
à diferença na composição da mastofauna de grande porte,
principalmente em relação a queixadas, uma vez que na área
com maior abundância dessa espécie, Itamambuca, A. du-
bia sofreu maior pressão de predação. O papel de queix-
adas como grandes predadores de sementes já foi evidenci-
ado por Roldán & Simonetti (2001) quando, ao compararem
a predação de sementes em duas áreas com diferentes graus
de defaunação devido a pressão de caça, a área com maior
abundância de queixadas apresentou as mais altas taxas de
predação . Assim como em Dirzo et al., (2007), pode - se
sugerir que pequenos roedores não compensam a ausência
de médios e grandes mamı́feros.

Assumindo que os queixadas compreendem a maior parte
da biomassa de predadores de sementes em Itamambuca,
podemos considerar que as diferenças de predação aqui en-
contradas podem levar a um recrutamento diferencial. Os
resultados encontrados nesse estudo apontam que de acordo
com o grau de defaunação do ambiente sementes de grande
tamanho podem apresentar vantagens sobre as pequenas,
principalmente em ambientes altamente defaunados. Por-
tanto, ressaltamos a importância de mais estudos relaciona-
dos à predação de sementes, em áreas com diferentes com-
posições da mastofauna para aumentar compreensão sobre
esses processos e qual sua influência na estruturação da co-
munidade de plantas.

CONCLUSÃO

Nosso trabalho oferece suporte à hipótese de Dirzo et al.,
(2007), de que sementes grandes sofrem menor pressão de
predação em áreas defaunadas. Sementes menores que 1
g, porém, não apresentaram diferença de predação entre as
áreas.
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